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J osô Musao 

Já nâo pertence ao rói dos 
viventes u homem que por 
mais de meio século tateou 
as densas t iévas da sua noite 
sem alvoradas! 

Mergulhado desde a mais 
tenra inf.incia n o ab i smo ne-
gro da cegueira, o pobre cé-
g o vegetára aparentemente 
conformado, comprazendo-se 
num silencio tristonho, á por-
ta da igrejinha, jamais exte-
riorizando em p? lavras o seu 
protesto surdo contra a per-
versidade d o ?eu dest ino ! 

O h ! A cegueira! Não ter o 
direito de vêr o sol rubro , 
i luminando a natureza inteira! 
Não vêr os out ros sêres, nem 
i twliprfcndê-los n o mecanismo 
da vidal 

N3o ter 3 dita de vêr a 
creação divina, o m u n d o em 
festa, a- b í,.vu d e todas a s 
co i sas ! 

O cego é um sepul tado vivo, 
um semi-morto, um sêr afas-
tado do mundo, vivendo, en-
tretanto, dentro do m e s m o 
m u n d o q u e desconhece ! Em 
contáto com todos e d e to-
dos isolado, ampliando o s de-
mais sentidos no afan d e su-
prir a morte da visão. 

Para ele s ó existe a noite, 
noite eterna de um sonhar 
Indefinido, noite p rofunda e 
aflitiva c o m o o fantasma das 
suas esperanças ! Alma enclau-
surada num corpo, qual um 
cadaver c h u m b a d o no âmbi to 
de um esquife, assim vive o 
cégo, por tador da verdadeira 
desdita humana ! 

Q u e sor te impiedosa teria 
t raçado a sua vida nula, ati-
rando lhe n o torvelinho das 
compet ições d o mundo , can-
celando-lhe a visão d a s . c o i s a s 
na voluptuos idade de um go-
so diabólico?!... 

Vivendo num realismo a-
margo, nâo lobrigando n o ho-
rizonte d e noites infindáveis, 
uma claridade fugidia c o m o 
um retampago em noite de 
torinenta, o cégo desconhece 
a flôr balsamisada da esperan 
çn q u e confor ta o viver dos 
af l i tos! 

Para , ele nada significam o s 
dias ! É sempre a noite, a e-
jerna noite povoada de visões 
irrealizaveis, noite que acabru-
nha os sentidos, q u e entor-
pece o coração, que enche a 
alma de tédio e de incertezas 
tor turantes! 

XXX 
O desvenfurado cégo supor-

tára o j u g o de uma existen-
ci longa, tão longa c o m o a 
SU3 .ns iedade . tâo farta em 
sofr imentos estóicamente re-
cato dos . . A ninguém impor-
tunava com a sua desgraça. 

Limitava-se apenas ií primeira 
parte d o estribilho d o s pedin-
tes: "uma esmola a um po-
bre cego"; raramente proferia o 
n o m e de Deus como comple-
mento á sua rogativa. Dir-se ia 
guardar n o âmago d o sêr, nas 
camadas profundas e inson-
daveis da sub-conciência. uma 
certa aversão, um p ronunc iado 
temor em mencionar o n o m e 
de Deus!, . . Mistério impene-
trável d a s almas em próva... 

Taciturno, como que dis-
tanciado da realidade presen-
te, espraiava o pensamento n o 
abismo negro do passado, re-
capitulando recórtes d e vida 
num delírio vão de encadeá-
las á atual situação, 

A ninguém atordoava com 
os seus recônditos pesares . 
Estacionado á porta da igreji-
nha, sempre sombrio , eterna-
mente meditando, não se déra 
conta d o esvair-se lento d o 
tempo, a r ras tando n o seu ca-
minhar e te rno as suas espe-
ranças e a sua juventude... 

A morte surgira impassível 
e fria. se lando aqueles o lhos 
pecadores, cu jas retinas mor-
tas jámais refletiram a luz d o s 
dias. 

Mor to ! atirado n o quad rado 
da indigencia sepulcral, sua 
alma talvez s e elevaria em cla-
ridades desconhec idas a o s 
olhos da matéria, e s b o ç a n d o 
a realidade d o s seus s o n h o s 
incompletos! 

Prisioneiro evadido do ca-
labouço misérrimo, o n d e oer-
manecera segregado d o mun-
do, talvez agora fruirá a bran-
da luz q u e dado não fhe fórn 
sentir I 

O cégo da igrejinha, resi-
gnado, p rofundamente triste, 
expirara no anonimato da des-
graça... U m círio d e pobre, 
a lguns h o m e n s pobres , açoi 
l ados pelos sof r imentos e mi-
sérias. um ataúde d o s mais 
p o b r e s c o m o ún ico e 
derradeiro tributo h u m a n o , a 
vala comum, cujo ventre vo-
raz agazalha o s des t róços 
mortos, e nada m a i s - den t ro 
da noite escura da vala, jaz 
o corpo que arrastára cons igo 
a própria morte, encer rando 
mais uma página d o livro d o s 
d e s t i n o s » 

xxx 
Cinco anos , lentos, vagaro-

sos, espalharam o p ó d o es-
quecimento sobre a trajetória 
terrena d o cégo da igrejinha. 

Um dia—nunca falta um dia 
para todas as coisas—cm uma 
sessão espírita de caráter par-
ticular. apresenta se uma enti-
d a d e bas tan te lúcida, d izendo 
necessitar fazer a lgumas reve-
lações. 

Q u e m és? 
— O cégo da igrejinha. 
NAo me recordo... 
—Vais recordar em breve, 

pois sei que me viste cente-
nas de vezes » conheces-me, 
ass im como eu te conheço. . . 
admiras te? pois é a verdade. 
O s cegos conservam o t imbre 
da vóz de centenas de pes-
sôas e pôde identificá-las á s 
primeiras iialavras... 

Q u e r e s dizer-me algo sobre 
a tua provação? 

—Sim, e é para isso q u e a -
qu i estou, embora s a b e n d o 
q u e não ignoras as causas. . . 

Reconheces então a causa 
q u e determinou a lua ceguei-
ra na ultima existencia? 

—Sim, po i s que facultado 
m e é rever o passado e reco-
nhecer a justiça que preside 
os nos sos átos... 

— Cegaste alguém em ante-
rior existencia? 

Nâo , as minhas mãos não 
produziram a cegueira cm 
ninguém. . 

Atas, então... 
Já sei o que vais dizer; vou 

satisfazer o teu desejo, come-
çando uma parte da minha 
historia de ou t ros t empos . 

Ouçam. Fui, lia cerca de 
120 anos, um homem influen-
te na sociedade d e meu tem-
p o . Violento, nâo reconhecia 
e m ninguém o direito d e cen-
sura aos meus átos. 

T e n d o s o b minhas o r d e n s 
dezenas de operários, ou , me. 
Ihor dizendo, de escravos in-
d e f e s o s , quanta vez a minha 
dcs l iumanidade se patenteou, 
iní l ingindo sérios castigos, á-
quetes por quem devia cuidar. 
Porém, a ininha perversidade 
cu lminoü q u a n d o uma epide-
mia oítnlmica avassalou o s 
meus escravos., e eu, em vez 
d e curá-los, deixei-os morrer 
na cegueira. Muitos n ã o mais 
tornaram a vêr a luz d o dia. 
q u a n d o eu poderia ter s a n a d o 
a fon te d o mal, l iv rando-osda 
eterna noite. Fui responsável 
conciente de tantas desgra-
ças... 

—A lua aparência sempre 
triste... 

Sim. Cm certos m o m e n t o s 
parecia-me vêr o q u a d r o dos 
meus crimes, e com isso me 
conformava. Durante o s o n o 
via-me perseguido pelos cégos 
c lamando vingança, t en tando 
agarrar-me, e s t endendo a m3o 
n o vácuo— ao despertar guar-
dava a recordação das cênas 
que s e ligavam a fátos ante-
riores, e ass im fui v ivendo na 
mesma tréva que inflingíra aos 
ou t ro s pela minha falta de hu-
manidade. 

— P o r q u e n 5 o p r o n u n c i a v a ; 
o nome de Deus, ao agrade-
cer a esmola? 

Um mixto d e respeito e d e 
vergonha, impedia-me agrade-
cer em n o m e de D e u s o 6-
bulo q u e me atiravam. Uma re-
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Quando, ó Pátria, exilado de teu sèio, 
para outras terras, de erro em erro, eu vira, 

foi tão cruél e grando o meu ansêio, . 
que inda hoje eu o sinto palpitar era raim! 

Sob a doçura do teu céu, em meio 
àquela madrugada de jasmim, 

remnrinurei-to o meu lamento, em cheio, 
mas tu, ó Pátria, me baniste, assim! 

E quando ed te deixei, deixei também, 
no ntnaigor de um fremente adeus, alguém 

cuja saudade atrtis mais me desterra... 

Eu não sei sc é por mágua ou por te amar, 
uias quando eu te recordo, ó minha Terra, 

é sempre com vontade de chorar! 

Trabalho In.MIto da I a m de »0«»o a w l w A»to!fo, to-
nb« ldo poéta mineiro »t,»l w l d l a por multo Icaipo. 

"Choi inho" . mino o rknmaramo», dutilorrarou e*sc 
«uneto em aw.na tenda de labotaa. pouco* dia» «n tw àf 
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Sincronizemos | B r a ç a 

Devemos buscar , reunir em 
nós, todos o s s o n s e entoar 
o hino de Am6r. 

Sermos um instrumento que 
expanda toda harmonia, t odo 
o sent imento de pureza e d e 
paz. 

Se rmos felizes, con ten tes 
por t u d o que D e u s n o s pro-
porciona, pelas grandezas q u e 
o m u n d o nos oferece. 

A terra, o mar, o s rios! A s 
flôres, o s pássaros , a nature-
za n o seu esplendor maravi-
lhoso! 

Almas vibrantes, ante o 
mages toso espetáculo da Cre-
açãcr, que mostra e m tudo o 
Creador . 

Noites e treladas, e noi tes 

miniscencia longínqua, porém, 
inala em meu espírito sepul-
tado no corpo, segredava m e 
não ser d igno de pronunciá-
lo... 

Q u a n t o s me imploraram mi-
sericórdia pelo «môr de Deus , 
e eu não o s ouvf. O s enlêr-
m o s , envolvidos na semi-ce-
guelra, vinham até mim. im-
plorando um remédio pelo a-
môr de Deus... Muitas bOcas 
clamavam cm vão, á minha 
presença desprttics; "pelo a i r ô r 
d e D e u s , livra-nos da ceguei-
ra"... parece-me ouvir ainda o 
tumulto das vozes dolor idas , 
e eu riflo o s socorri, e e u n í o 
respeitei o nome de Deus , 
c u m p r i n d o o meu d e v e r -

Por i s so nâo agradecia e m 
nome d e Deus as esmolas ati-
radas n o meu ch»péu . . e d o 
m e s m o m o d o , enve tgonhava-
me pedir pelo amôr de Deus , 
eu, que su rdo me tornei a o s 
m e s m o s clamores. 

D e outra feita, se Deus o 
permitir, falarei a respei to d o 
meu tenebroso passado . Adeus! 

O cégo da igrejinha. 

tenebrosas!... Fulgurantes c o n s -
telações! 

Vejamos em tudo a ob ra 
infinita fazendo vibrar a nos -
sa vontade n o objetivo ún ico 
da perfeição. Q u e será a co-
ròa de luzes, pedras gar impa-
das nos a n o s de paciência! 

Sa ibamos tirar o an t ído to 
d o veneno! Saibamos b e b i Io 
em pequenas doses e nâo se-
remos envenenados! 

T e n h a m o s a alma feliz, sa-
tisfeita, t udo supo r t ando com 
coragem. Sendo crentes, aguar-
d a n d o o lindo sol q u e se es-
condeu n o horizonte e volve-
rá no dia seguinte. 

Sejamos alegres sempre, 
n u m acordo s o n o r o de perfei-
ção e Amòrl Alegria de viver, 
de cumprir o n o s s o estagio, 
sem que precisemos repeti-Io! 

O s esp inhos nâo impedem o 
florir das rosas e nem o ema-
nar d o seu perfume! Em melo 
d e e sp inhos fazem m u i t o s 
pá s sa ros o s seus n inhos! 

Permaneçamos tranqüilos, a-
t e n d e n d o o c o m p a s s o d o Mes-
tre! N o g o s o da harmonia q u e 
vem d o silencio d o s n o s s o s 
dese jos , pelas divinas deter-
minações! 

Saibamos compor mús icas 
belas Inspiradas n o s sof r i -
men tos que s i o o atrativo q u e 
liga as almas num concer to 
d e suprema perfeição! 

Sabão 2 M 
Lava t u d o - ^ â o contfm im-

pureza» ~ ? í i ü estraga 
0* U-eidos 

1 K. 1SOOO 15 ka. 14(000 
1'odido» «o fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire. 335 -fcme. 263 
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ASSIM, DA PRAZER 
TONIFICAR-SE 

O mais importante, po-
rém, è que para sentir-
K bem e ter aspecto 
aaudável o T O N I C O 
BAYER dá excelente» 
resultados, porque en-
riquece o sangue e for-
tifica todo o organismo. 

Vendido 
em vidros /..o 

de dois 1 1 

tamanhos 

Tonifique-se com 

Jí 

Temos em estoque grande va-
riedade de livros dessa 

Livraria 

Encarregamo-nos d e pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ô n u s para o interessado 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 
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Medico 
Operador - Parielro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS R 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencia: 

Rua Ma]or Glaudiano I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PÜBLICAÇÂ.0 SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 15SOOO 
„ 6 „ 88000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

. Correspondência para a Caixa 65 
A direção cio jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expeadiuns por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
mm— 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

llllll 
Serviço lecnlco perfeito 

Garantia em todos seus concartos 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAI.—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇA8 

SIFJLIS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

E . S . P a u l o Franca 
*J 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Praça N. S. da Conceição, 694 

B o r d a d o s 
N a mais interessante variedade 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço '3$ooo. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

TONICO 
BAYIj f 

t o n i c o p o d e r o > j 
d e s a b o r < & U c í õ í ? V 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espír i tos — O C é u e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ene . 10$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene . 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5S 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na l uz (rm.) br. 7$en . 10$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 0$ e n e 12$ i 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br . 9$ e n e 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL A Q U A R O D 
Qrandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ li 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene . 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal .ngénesc (cbra importantíssima) 

broch . 3$ j ; 

CELESTINA A R R U D A LANZA ! 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espíri to d a s Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. L E T E R R E 
! •• ' "-'•- br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS Bfir lRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ET0. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

e n e 8$ 

JÚLIO C É S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
• E m Torno d o Mest re br. 5$ ene. 7$ 
s Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ n , T . . 
O Espirit ismo br. 6$ ene. 8$ 1 d e T " m u ' ° 

. . . - « . , - r - Brasil Coração do M u n d o 
,. A L F O N S E BUE Crônicas de Além T ú m u l o 

Magne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humber to de Campos) br. 5$ ene. 7$ 
Magnet i smo e H . p n o t . s m o Cu- A C a m i n h o da Luz br. 4$ ene. 6$ F á l o s Espíritas br . 4» ene. 6$ 

0 ( I I IFRRA „ J l F , l e r S1 C a n a s de uma morta br. 4$ : A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
QUERRA J U N Q U E I R O Emanuel b r ' 4 * e n c ' f t J I Elucidações Evangélicas ene. 

O s Funeraes d c Santa Sé br. 5$ ene. 7$ E R N E S T O B O Z Z A N O Z | L D A 0 A M A 

Rimas S de A l f m T r i ^ i l n hr 4S M e d i u m d a d e P o l i 8 l o , a (Xenngloís la) - E l e g i » Douradas (poesias) 
d e A l é m Ttnnulo br. 4$ Q , E l l i g m a s d a | . s y C omet r i a e o s Fe- . 1 I 1 7 . , r n . , I n T 

M A N O E L P1ZARRO f n o m e n o s da Telestesia — A Crise d e n « í n d i a 
Contradições de Catol ic ismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ ° Esp .n t . smo na índia 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8$ , Pensamento e Vontade — A Metapsi E D W A R D G R E E N 

ca H u m a n a — Fenômenos n o momen- O Espir i t ismo 
to da Morte e n e cd. 7$ ; j ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N DENIS |l Evolução dos M u n d o s br . õ$ 
De Jesus as Cr ianças br. i j e n e 4 $ j d ; A r ç Médium br. 6$ e n e 8S ^ D e V r t a T d e u m a Nação t S t 

M A N O E L ARAO O M u n d o Invisível e a ' „ . b r , 0 e 
O Claus t ro (belisssiino rm.) ene. 6$ Guer ra br . 3$ ene. 4$ S D , C 

r n u i u m v . P O Problema d o Sêr d o „ . . I L M . 
A Nova RevelaçSo D ° V

b ^ 4 S ene. 6$ e J a D ô f 8 Í 1 0 S 1 R ° S a n ° d e C ° r a ' b r ^ 6 S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr ís tandade 

br. 5$ e n e 7$ 

10$ 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito Conso lador 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite í Felicidade 

Padre G e r m a n o 

'si ' ; Depo i s da Morte br. 6$ ene. 8 ? [> . C A R L O S R D E C A S T R O 
| No Invisível br. 9 $ ene. 125 : o Espiri t ismo Cientif ico — As 

br . 6$ ene. 8$ O P o r q u e da Vida br. 4$ ene. 6 $ : Mediunidades d o sr. C a r l o s 
| O Além e a Sobrevivência Mirabelli br . 6 $ 

. . . d o Sí r br. 2$ ene. 4 $ . . F R F n f p n v 

G U S T A V O M A C E D O ' è ^ ^ t ^ ^ o b r l ^ ™ c h i 5 m „ ~ « 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ A N T O I N E T T E BOURDIN L E O P O L D O C I R N E 

DR. A. A. MARTINS V E L H O Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6 $ Doutr ina e Prática d o Espiri-
Espíritismo C o n t e m p o r â n e o 7$ A N T O N I O LIMA " " 

AMALIA D O M I N G O S SOLER | o meu diário eart. 
F ragmentos das memórias d o o Espiritismo na infancia eart. 3 t qB». , |der««ro <»(,irit« 

br. 7$ ene. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3 $ ; t» luta Oh jkMMm der<ü4« vir asam-

t l smo 2 vo lumes ene. 15$ 

r ' ' 3$ , Kttcarrf|tnmtJ-noi« de. «neomendar U-io e 
rt. 3 t i 'lUHÍ.lofr livro tfpíritfi nho eo»ntajlt« deft-

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA O CoraçSo de Jesus n c MnfcWhi* da tBimrtãiirja «in ciiMlie, vale 
C . J . F i T ^ T V Ü L . k , . » , „ „ f j ou r^flMrid., c. valAre m. l»n ,K.r -

Jesus — C o r p o Flu.dico br. 3$ A C a m i n h o d o Abismo br . 4$ ene. 6 $ i t t aoo por ««lume» cndcreva.io» * 
Catecismo Espirita br . cd . I I ent . 50} Senda de Espinhos br. 4$ e n e 6$ „ 
Preces e Explanações br. cd. 1 S e n t 45$ Estrada d e Damasco br. 4 i ene. 6 $ A N o v o t r a - U c b b - r r a n ç a 



SEMANALMENTE.. 

De 1 a O 
A NOVA ERA 

Um apelo 
aos nassos amigos e confrades, as -
s inantes e a iodas as p e s s ô a s que 
compreendem a solidariedade humana 

A Casa de Saúde "Allatv 
Kardec", instituição que vem 
prestando inumeráveis serviços 
•á^s infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, e que 
tem socorrido milhares de crca-
turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
d o em vez, na sua jornada hu-
manitária, cm sérias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando apelar ás almas caridosas 
um óbulo de qualquer nature-
za, afim-de ser empregado em 
beneficio de mais ae duas cen-
tenas de enfermos. 

Mormente nos tempos atuais 
em que os gêneros de primei-
ra necessidade estão por pre-
ços elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência premente 
de vir a público implorar um 
auxilio que reverta em meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades Fazen-
deiros, a todos ^ue móurejarri 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de "À N o v a li-
ra", ao povo em gerai, sem 

-distinção de classes e de cre-
dos, pois que a caridade não 
tem pátria e nem bandeira re-
ljgiósa, extendemos o mesmo 
brado fraterno em pról dos 
necessitados. 

A provedoría da Casa de 
Saúde, tendo em vista ampliar 
o quadro de sócios, já de há 
mui to em funcionamento, cuja 
renda mensal tem remediado 
muitas aperturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
tindo as mensalidades de í$000 
em diante. 

Para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade e dis-
tinto colaborador, sr, Vicente 
Kichinho, que se entenderá 
com todos que desejarem co-
operar com uma importancia 

, módica ao alcance de todas as 
bolsas. 

Cer to dc que este apí-lo en-
contrará éco em todos os co-
rações bem formados, a Deus 
também apelamos para retribuir 
bênçãos de paz e prosperidade 
a todos que praticam o atnôr 
ao próximo. \ ; 

REALIZOU SE em Araraquara 
no dia 10 do corrente, promo-
vida pelo Centro Espírita "A-
mòr e Caridade" local, a Con-
centração Espírita, a qual foi 
levada a efeito no suntuoso 
Teatro Municipal; gentilmente 
cedido pelo prestigioso Prefeito 
Dr. Camilo G . de Souza Ne-
ves. Abrilhantaram este acon-
tecimento com o concurso de 
suas palavras, os notáveis co r r 
ferendstas Espíritas Dr. João 
Batista Pereira, presidente da 
Sociedade Mctapsiquica dc São 
Paulo e o Professor Campos 
Vergai, Presidente da União Mo-
cidade Espírita de S. Paulo. O s 
trabalhos foram iniciados preci-
samente ás 20 horas, contando 
entre os presentes o Prefeito 
Municipal e altas autoridades 
locais, inúmeros intelectuais, re-
presentantes de diversas classes, 
associações locais e representan-
tes dos Centros Espíritas das 
zonas araraquarense, alta e bai-
xa Paulista, da Rádio Piratinin-
ga de S. Paulo, da União Fe-
derativa Paulista e outras orga-
nizações Espíritas. 

Os trabalhos obedeceram a 
seguinte o r d e m : - - a presidên-
cia foi conferida ao sr. Pedro 
Fernandes Alonso, dc S. Carlos, 
que fez a saudação inicial pas-
sando a palavra ao notável con-
ferencista Prof. Campos Vergai 
que discorreu brilhantemente 
sobre o tem*:-HOMEM. LE-
VA N TA -TE, CA MINHA. 

O Conferencista falou 4$ mi-
nutos tendo posto em relevo a 
filosofia dos Espíritos, expondo 
com rara habilidade o tema es-
colhido, espia na n do filosófica e 
sinceramente o Cristianismo Es-
pinta, tendo também enaltecido 
a sessão e homenageado o Pre-
sidente Getulio Vargas c o In-
terventor Ademar dc Barros, e-
naltecendo as suas inegualaveis 
qualidades indispensáveis aos 
grandes condutores da humani-
dade. O orador foi interrom-
pido di versas*vezes, pelos aplau-
sos da seleta assistência que to-
mou todas as acomodações, dos 
vastos salões do Teatro Muni-
cipst. 

A seguir, a presídencia da 
mesa passou a palavra ao gran-
de jurista e economista, o pre-
claro advogado D r . João Batis-
ta Pereira, Diretor Secretario 
da Caixa Econômica Federal, 
que discorreu sobre o têma:— 

II Prisão HtÉ,Do";,,"°-dc a desaparecer 
Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal. quasi 
generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava dos seus 
desagradáveis sintomas: evacuações insuficientes, às vezes z, 3 
di.is ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Alem disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de artcriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JUIIüBIL o preparado que estimula a fun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos, 
«IB8UBIL é tomado nadósc d e u m a d r a g e a ao almoço e outra 

ao jantar, com a díéta conveniente, que vem indicada na bula. 
Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão de 

vent re 'e que tomaram JBRUB1L com cerra desconfiança virnm-
se completamente curados e expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

j y R u B i r , 
É um produto olenflfiso tio L . a b o r a 1 o H o M A R G E L 

DO R t o D e J A N E I R O e-<t 
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A FRA TERNIDA DE U-
NI VERSA L, PROMETI-
DA POR JESUS. O confe-
rencista dispensa qualquer ad-
jetivo pois é sobejamente co-
nhecido, o seu valor de intelec-
tual e de orador . Discorreu pro-
ficientemente o assunto escolhi-
do quer no plano Espiritu-
al, tendo tomado c o m o base, 
dos seus substanciosos argumen-
tos a palavra inconfundível de 
Jesus Cristo. Tra tou o mesmo 
assunto pelo lado social pondo 
em relevo e relembrando as pa-

l av ras proferidas pelo eminente 
Presidente Getulio Vargas no 
seu memorável discurso cm 1.0 
de Maio, enaltecendo as altas 
qualidades cívicas e morais do 
Chefe da Nação, que represen-. 
ta para os Brasileiros a mais 
sublime esperança na realização 
dos grandes planos de solidari-
edade e fraternidade iniciados e 
em tranca objetivação pelo gran-
de Estadista, o patriotico e fra-
ternal Dr . Getulio Vargas. A 
eloqüência e sabedoria d o gran-
de orador, fez se logo sentir 
e a assistência ouviu religiosa-
mente a sua conferertcia, tendo 
sido aplaudido inúmeras vezes 
pela completa massa popular 
que se fez representar nessa cx-
traordinaria concentração Espi-
rita de Fraternidade. 

O ptesidente novamentecòm 
a palavra comentou rapidamen-
te as conferências pronunciadas, 
e num gesto simpático, sobre 
os aplausos de toda assistência 
considerou a magestosa concen-
tração, como homenagem ao 
Dr. João Batista Pereira e Prof . 
Campos Vergai e ao grande a-
póstolo da Terceira Revelação, 
O eminente Espírito de Cairbar 
Schutcl. 

Prosseguindo foi conferida a 
palavra ao sr. Silvio Goulart de 
Faria, presidente d o Centro Es-
pírita "Amôr e Caridade" desta 
cidade, para proceder o encer-
ramento, o que foi feito, de 
uma fôrma brilhante, t endo a-
gradecido a cooperação de to -
dos os presentes e rendendo 
graças a Deus pelo explendor 
daquela imperecivel noitada de 
amôr e de pujante manifesta-
ção de fraternidade e de soli-
dariedade. Precisamente ás 22 
horas os trabalhos foram encer-
rados sobre os aplausos demo-
rados da numerosa assistência. 

Esta reportagem foi feita pe-
lo representante da Rádio Pi-
ratininga, pelo Revelador e l i -
mão Federativa Espírita Paulis-
ta, sr, Itagiba Borges. 

TEMOS om mãos, mais um exem-
plar «ditado pela Livraria da Fe-
deração Espírita Brasileira. 

Trata-se da 6bra intitulada: 
"O Protesta tUistno e o Espiritis-
mo". de autoria de Penedjto A. 
de .Fonseca, 

Iv umn óbra doutrinaria e ao 
mesmo toinpf» combativa, pois « 
hií» primâeiid linnlítlflde consiste 
èro r^buter a s idéias defendidas 
cm om folheta "O Evangelho r o 
Espiritismo", idéia» que procu-
ram desvirtuar «- mesmo negar a 
fome divina dá doutrina do Knr-
doe. 

O antnr, par n o desehvolviin>ín-
to da obra em apreço, sdroenlo 
recorreu ás luxes do Evangelho, 
comprovnmlo ssslm, em Sua» fôr-
ma» teológicas, a verdedo do Es-
piritismo o dos seus ptfstuladoe. 

Aos ;efitudió*os> confrades e a-
dè|!tojj. afoii^eShatnus a leitura do 
livro de Benedito Fonseca. 

A ASSISTÊNCIA aos Necessita-
dos de Franca, conforme tivemos 
ocasião de noticiar, passou re-
centemente por radical transfor-
mação cm seu quadro diretivo, 
visto os seus antigos Diretores 
haverem renunciado seus respeti-
vos «iargos. 

A nova Diretoria, composta de 
cidadãos diligentes, que está 
interessada vivamente em pros-
seguir o trabalho dos seus ante-
cessores, vem se empenhando, no 
máximo dos esforços, afim-de 
proporcionar, sem solução de 
continuidade, toda assistência pos-
sível á mcndicancia local. 

Assim, de acordo com antiga 
aspiração, a Diretoria vem dis-
pe.ndendo suas energias no sen-
tido de providenciar o mais bre-
ve possível, a construção da pro-
jetada Vila dos pobres desta ci-
dade. 

Nesse sentido podemos afiançar 
ao público que os trabalhos pre-
liminares já foram iniciados, es-
tando etn estado de otimista, a-
diantamento, o projéto final da 
construção de um Sintético e per-
feito abrigo aos póbres, solucio-
nando assim, de uma vez para 
sempre, esse importante proble-
ma de assistência social em iios-
sa cidade. 

J á foi providenciada a respeti-
va Planta 11a Capital do Estado o 
conforme os entendimentos havi-
dos, talvez, em data bem próxi-
ma, teremos em Franca, a Vila 
destinada ao recolhimento da 
mendicancia. 

Enquanto so processam os tra-
balhos relativos ao definitivo a-
brigo da pobreza, os gêneros a-
limentícios continuam a ser dis-
tribuídos no antigo local, isto é. 
num barracão apropriado sito á 
Rua José Bonifácio. 

Esperamos, pois, que o esforço 
conjugado e ativo dos atuais di-
rigentes da Assistência aos Ke-
cessitados de Franca, tome uma 
realidade ò projeto óra em estu-
do, proporcionando assim á po-
breza, um amparo racional e de-
finitivo, ao mesmo tempo que be-
neficie á Franca, com a verda-
deira solução dês»e magno pro-
blema local. 

Outrossim, com a construção 
dá Vila, a Assistência cumprirá 
mais fidedignamente os seus ele-
vados desígnios de filantropia e 

auiçá, nma edificante e conforta-

ora caridade. 

CAMILLE FLAMARlON.o imor-
tal escritor francês deixou-nos i-
núuieras e monumentais obras, 
que no decorrer dos tempos iríais 
ainda, se tornam apreciadas dos 
cultos e estudiosos. 

A Livraria da Federação Espí-
rita Brasileira de tem pos a tem-
pos, vem editando as suas obras 
apresentando ótimas traduções. 

Chega-nos á mão, agora, o vo-
lume "Sonhos Estelares", cUja 
tradução foi confiada a Arnaldo 
S. Tiágo. 

Trata-se do importante óbra, 
11a qúál deparamos assuntos, de 
uma relevancia, como q Universo 
anterior, Comunicação entre os 
mundos, estrelas e átomos etc. 

Aconselhamos a sua leitura, aos 
nossos amigos o leitores das óbras 
do imortal Camlllo Flamarion. 

O E8PERANT0 dia a dia mais 
éfi incrementa, entre as classes 
cultas. Continuamente, vèroos a 
publicação de novas e in ter os san-
to* óbraa versadas om a língua 
universal esperuntista. 

Comprovando nossa assertiva, 
tenros agora em mãos, oferta da 
Livrrnl» da Federação Espírita 
Brasileira, um novo volume-

Trata-se d ê "Divcrslcolora tia-
kedeto". de autoria de Francisco 
Valdomiro I^orenz, livro dc poe-
mas t> poeroêtoSj destinado àns 
cultores da j ã conhecida língua 
universal. 

Recomendamo-lo pois, aos in-
teressados, e estudiosos do Ks»~ 
perante. . • 

Edição primorosa da Livraria 
da Federação Espirita Brasílei-

O NOSSO confrade Justíno R. 
de Liraa, vem de fundar e insta-
lar em Pinheiro Alto, distrito do 
Itaóca, município de Apiaí, uma 
Escola primaria denominada "Ca-
irbar Schutel", contando a mesma 
com 40 alunos, estando proviso-
riamente em funcionamento, na 
séde do Centro Espírita "Fé em 
Deus". 

Desejando porém, mandar cons-
truir a sua séde própria, nquelo 
nosso confrade solicita de todos 
os espíritas o amigos 1 devotados 
da instrução, um auxilio, deven-
do o mesmo ser enviado para o 
seguinte endereço: J . R. de Lima 
—Itaóca (Via Apiaí) Snl de São 
Paulo. 

A TRILOGIA de JESUS 
^Continuação da 2a. página) 

pecador a Ele retorne purifi-
cado e convertido. Eis a ver-
dadeira cadeia harmônica, q u e 
prende e solidariza t o d o s o s 
sêres no espaço "trino", n u m 
pacto de c o m u n h ã o universal, 
perante Deus . Assim se expli-
ca a f rase incisiva de Jesus : 
" E u sou o filho d o homem"; 
e a outra conclus iva : "Vol to 
a meu Pai, o vos so Pai". 

Sua "trilogia" parece con-
cluida: em sua exislencia físi-
ca, supor tou e enalteceu a dôr 
purificadora; na fluldica, so-
nhou , com a realização de seu 
mais ardente dese jo , aproxi-
mação de Deus; na final, d o 
espirito, consti tuiu se em co-
laborador imediato do Pai U-
niversal para soergtier o pla-
neta à beira d o abismo. Sua 
missão está concluída ? 

Sim, d o p o n t o d e vista d o 
sacrifício que devesse fazer 
d'Ele um "Cristo"; não, po-
rém, no Céu • Alcançada a ca-
tegoria d e Sol, na hierarquia 
d o s astros q u e esplendem em 
to rno d o Creador, Cristo é a-
gora o Guia da Terra, atra-
vés-do caminho d o p rogresso 
atomico, físico e espiritual. 

Perfeitamente, pois que o 
planeta ainda se subtiliza e se 
depura, c o m o a pepita de ou-
ro, ou diamante bruto . 

Cr is to , por tanto , é a luz da 
Terra—rinzelador da pepita e 
d o diamante, eternamente. 

E quan to mais a Terra, por 
obra de seus ins t rumentos de 
próva, ilflr, sangue, parece 
despenhar-se no abismo de 
t rovas maiormente obedece ao 
impulso do Cr i s to : "Eu sou 
o Caminho, a Verdade, a Vi-
da". 

A "Trilogia de Jesus" está. 
como o enlevo d e Maria e de 
Madalena pelo " f i lho" e pe-
lo "amante" , num suspi ro de 
felicidade eterna. 

Nossa certeza espiritual... 
Mariano Rango VAragona 

Antcnio fntertandi 
Cirurgião- Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chaps . P r o c e s s o de 
moldagem própria, nâo 

fer indo o s tecidos 
da bôea. 

Rua Monsenhor Rosa. 2(1 
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